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CHRONICA OCCIDENTAL 


O tragico « funebre espectaculo que ha poucos. 
anos de no mundo Vitnna d Avátia, dba de 
ser repetido agora em Paris. 

A Opera Comique da França fez sinistramente. 
reprise da pavorosa sena dincendio que tanto 
assombrou a Europa. quando representada. no 
Ring Theater, é essa extraordinaria estastrophe. 
do ihentro Vikonense, ncaba de ter 0 seu triste 

ndant. 

o que é mais estranho é que o facto deu-se 
exactamente mas mesmas condieções, produzia 
quasi que os mesmos resultados, lançou por toda 
a parte O mesmo parico, inspirou a todos os es- 
pititos, as mesmas, pre ões, suscitou da 
parte das auctoridades de todos os paizes as mes- 
mas providencias extraordinarias, ná mesmas pro- 
videncias que já se tinham tomado ha dois an-| 
nos é que mostraram claramente, tragicamente, 
que não serviam absulutamente para mada. 

Achamos escusado refazer aqui a narração, re- 
psi minuciosamente por todos os jomaes de 
baris, « reeditada por todos os jornaes de Por- 
tugal, do incendio da Opera Comica de Paris. 

teatro estava completamente cheio d'espe- 
cradores, Representava-se a Mignon uma opera. 
de Amboise, Thomaz que o nosso publico co- 
nhece muito bem. E 

Logo nas primeiras noticias que deram do 
cendio, 05 jornnes Parislenses notaram uma sin- 
pular Coincidencia que se dava entre o theatro. 

ue ardeu é a peça que nele se representava 

ia. Mignon ha tambêm um incendio, e para. 
coincidencia o incondio d'um” theatro, 
«Paquelle thesiro em que a rival da pobre Memo, 
à formosa Filina representa o papel de Titania, 
Titania la bionda. Titania figlia del sol. Ora pa- 
seco por, segundo o diser dalguns jornaes 
fruncezes. menos reservados, que a coineulencia 
entre à peça que se representava na Opera 


mica, é 0 espectaculo medonho que véia cortar” 
essa representação, não pára aqui, vac mais longe 
ainda 

'No libreto da opera de Ambroise Thomez, tá 


rado do romance de Goethe, o incendio do tlica- 
to no purque do Barão, é lançado por Lothi- 
rio, tl nomado cantor, aquelle velho sinistro é al-. 
Jucinado ques 


Eng  tremanto, sa porta ja poeta 
ONE aetio o guita ove tarbl'o port... 


Pois parece descbrir-se agora no incendio da 
Opera Comica de Paris que houve tambem o 
seu Lothario, 

Quem foi, não o dizem os jornaes por em 
quinto, mas levantou-se a suspeita de que cile 
existisse, suspeita até certo ponto justificada, pela 
rapidez tom que 0 incendio caminhou, pela dif- 
ficuldade que ha em descobrir-lhe logicamente, 
com verosimilhança a causa do seu começo. 

nireranto fosse lançado O fogo — cousa que 
is se diz sempre que apparece um fogo grande, 
ol pegasse castinlmente, O que é tristemente certo, 
é que elle tomou umas taes proporções tão ra 
pidas e formidaveis, que foram baldados todos 
os, esforços para o dominar, que à Opera Co- 
mica ficou reduzida em poucas horas a um enorme 
monte de cinzas, monte que sepultou no seu seio. 
uma púrgio enorme do cadaveres. As scenas que 
se deram na oceasião do sinistra, os promenores 
dessa monstrubsa catastrophe, são tudo o que 
ha de máis horroroso, é à phomasia mais pro 
digiosa em inventar horrores nunca chegaria a 
coneeber um rosário tão completo é tão extraor- | 


uinario de dilacerantes agonias. 
Um nosso compatriota coto 
po Qu serva ER o cr di 


Paris nú ocensido do sinistra contou-nos algumas. 
scenas Pardo e eli presanceon, nínda na 
manhã seguinte à da % 

Erom dez horas da maahiguândo elle conte- 
guia chegar no local do fogo. 

O thcatro ardia aínda, e O fumo velava to- 
tulmente a gigantesca massa de rúínas em que 
tão depressa se transformra o theatro á porta 
do. qual elle estivera ainda na vespera quasi re- 
solvido a tomar um bilhete. 

Desse monte enorme sabiam gritos dilaceram- 
tes que vinham misturar-se ao cõro estranho €. 
confio, somposto das vozes de commando das. 
autoridades que dirigiam as manobras contra o 


incendio; das exclamações de horror que sabiam 

mgustiodas dos labios: de todos ox espectadores, 
“esse logubre espectaculo, todas 1 veres que ot 
bombeiros, traziam, da enormie fogueira, o cadaver 
carbenisado e disforme das vistimas dcssa mons- 
truosa hecatombe, que jam encontrando entre O 
emulhos das erepitações da madeira cm cham- 
mas, dos sons absfados do fogo suecanbindo dos 
Jorrãs d'agos, do ruido das Lorbios a trabalhar, 
do broutaha colosal da multidão compacta, que 
enchia toda à praça do theatro, e todas as ruas 
" Buma vez uma lufada de vento affastou por 
momentos xs movendo fumo a múlidão ater 
Toda, via Já em cima, do aho duma parede que 
Trava "de pé em civa duma pequena púns. 
tra, perféitimemte. desamparados no espaço, um 
homem é uma mulher sgavrados um ao outro, & 
soltando: gritos. desesperados. pedindo. soccorto, 
gritos a que o terror! brára toda a entosção dá 
oz humana, que tinham 0 seu que de rúgidos 
de feras, 

“Ok Bombeiros viram-nos é trataram logo de lhes 
Iançar oma escada por onde eles podessém descer 
eaguelas enormes alturas. 

De vez em quando, as linguas, vermelhas de 
fogo enroscavam-se à parede e chegavam quasi 
qu até esses desgraçados. 

Depois vinha. 0 fumo e eles ficavam ocultos 
como que por uma nuvem. 

Depois o vento tornava a entotar 0 fumo, 
eles lá estavam ainda agarrados um ao oito, 
luciando contra a vertigem conira a. asgbitia, 
conuro o terror, € gritando como loucos. 

E cá em boto toda a gente com O coração a 
alpie ansiedade, sedia avidament 0 tao 

alhos dos bombeiros para. salvarem esses dois 
desgraçados. 

A escada por fim fai aplicada 4 parede. 

a ato pequena 

AAA ON Vez é começaram a amarrar 
escadas à escadas, para poderem avançar até Já 


Tormaram de novo a encostalas 4 parede. 
Ainda não chegava, 

De repente dos labios de toda a gente, que se- 
guia palpitante este lance angustioso, sabiu uma. 
exclamação de terror. 

Os dois desgraçados, ou estonteados pela al- 
tura, ou asphixiados pelo calor, ou enxotados 
pelas Iabaredas, despenhavam-se já de cima é v 
nham despe da rua, E 

É como esta scena, centenares d'ellas que não. 
tiveram testemunhas 

À catastrophe foi tão prande, tão horrorosa, 

e nem s: póde ainda saber ao certo O numero 
ls. victimas, 
peão Se nóde saber ainda, nem munca se sa- 

Dos numerosos cadaveres encontrados inteiros, 
muitos estavam em tal estado que era perfeita. 
mente impossivel verificar a edentidade: d'ou- 
tros, que não estavam destigurados, à edentidade. 
não foi reconhecida, porque não houve ninguem 
que soubesse quem clles eram: vá-se lá em Pa- 
ns, a enorme Paris, saber quem são Os espe- 
ciadores que enchem m'uma noite um theatro, 
quando a maioria d'ess:s espectadores é const 
tida por estrangeiros, por provincianos, por essa. 
gfsimssea população iucidante, que à todas as 

oras se renova na capital da Frauça. 

Além disto, nem mesmo o numero de cada- 
veres se póde saber, porque nas, ruinas encon- 
tramese a cada momento ainda, fragmentos h 
manos, aqui um braço carbonisado, ali um cranco. 
partido, acolá umas pernas; pedaços negros que 
custa a dierençar se são 0s0s carbonisados se 
madeira queimada; e o que mais horrivel é ainda, 
no monte de cinzas recunhece-se a existencia de. 
muitas cinzas humanas! Um horror, um verda- 

eiro e assombroso horror, a repetição das mes- 
mas scenas terriveis do incendio do Ring Thea- 
tar de Vienna! R 

E exactamente como aconteceu logo no dia 
seguinte ao grande incendio do theatro austridco, 
as auetoridades de todos os paizes da Exropa. 
passaram a preocupar-se seriamente das condi- 
gões de segurança, que devem ter os theatros, 
Para o caso de ihcêndio, O 

esta preocupação é muito original, e faz 

ecer que esta coisa de um theatro ser sus 

Ceptível de se incendiar, é uma novidade com- 

pléta, é uma descoberta que só se fez no dia em. 

que um theatro ardendo, prosou eloquentemente 
que, os theatros não eram incombustiveis, 

É a eterna historia das Irancas postas à porta. 
das casas roubadas e mostra a imprudencia das. 
auctoridades de todos 05 paizes, a leviandade com 
“qe se tratam todos os negocios da administração 
pl 


Parecia natural que a auctoridade quando dl 
a sua auctorisação para que uma casa de espér | 
ctaculos funcelone, verificasse primeiro (se. essa 
casa offerecia todas as garantias de segurança a0) 
publico, parecia natural e quer-me até parecer 
que seria este o dever de toda a auctoridade é! 
que é exactamente para isso que se estabeléceu! 
à princípio de nenhum theatro poder funcelonar 
sem a auctoridade respectiva ter dado a Sim 
Sancção, 

Se as auctoridades cumprissem o seu dever 


a do publico, que às 
o indendio de qualz 


terse no seu Jogar! a ctividndo € energia, com 
aque mal um teatro arde clas tomam provides 
Sis para que os outros não ardam, em nome do 
cumprimento sacrosanto dos seus deveres, moto 
tram eloquentemente, que elas, até entêo, NãO) 
tinham tomado essas” providencias, tinham dele 
xado de cumprir o seu dever sacrósanto. 

E portanto cabe a casas auetoridades grande 
parte” da. responsabilidade das entastrophes quê) 
Re tem dado isto é eltro, a é imrespondivel. 

Um theatro arder, não é um caso novo, não é | 
um eso imprevisto, não é um desses cabos és 
tranhos, improvaveis, impossiveis, que só depois 
ao ara ota a 

Portanto qual era o dever da auetorkdade? É 
gets momento em que ha um egito 
funccione, com seu conhecimento, com sun ff 
cença, ter tomado. ate thentro todas, alsolie 
Taménte todas as medidas preventivas. quê possam 
garamtir a maxima segurança do publico cm cafo. 
um sinistro. “aa 

Cumprindo com o eu dever, essas nucrordio 
des, dado. esse minto nado. tuais tinham quê 
favêr, visto que tinham feito tudo. 

Xias dli-se exactamente 0 contro, 

Quando ande um entro as auctoridades lina 
caminte Jogo activamente a tomar providencilh 
Eemtão fabem tudo, o que quer iza na melhor 
das Iogicas que até então. não tinbam feito md 

À Portugal. chegou tambem às auctaridades 
este aélo pela segurança do publico nos tenttof, 

Do nosto tempo é 4 segunda vez que S. EM 
o aélo cá chega, 

Da primeira vez veio de Vienna, agora vem 
de Paris, a diferença é apenas ent : 

“Ora nho devia ter sido necessario que o RiNE E 
Theater andesse, para que da noctoridades pare 
tuguezas soubestem que” os thenros eram, 
veis, « tisessem, de Da muito tomado, todas di. 
providencias. para a segurança do público, n0s. 
Alcatros em caso dinecndio, porque em vez do 
alarme ter sido «lado mas murgens do Damublos 

odia muito bem ter surgido nas margens do 

jo. 

Mas, em summa, o que não tem remedio 16] 
medindo está e dêmos de Iurato que os poderes 
PAbIçOS portyaiezes tendo muto em que pe 
Jar, munca se tivessem Tembrado da posubildade 
duma enta de espectaculos ser presa das chat 
mas como qualquer outra ent, : 

O Ring Ienter ardeu, As nússas auctoridades. 
tiveram conhecimento do cuso==E a prova é qUê | 
tomaram Jogo. providencins-—< flenram sabendo. 
que um theatro podia tumbem arder. 

Mas. então que demonio de providencias to- 
moram essos auctoridades? 

SS tomaram ds que deviam tomar, gor em 
frente do incencio da. Opern Comich de Paris 
não têm mais que fazer do que lamentar 18 te 
ctimas. 

Ns não senhor: ns auctoridades portuguczas 
não se limitam a esse papel passivos ns actor 
edi potaêza Vão toma providências. 

nes 

As que tomaram ha cinco anos quando ardei. 
em Vitnma o Ring Theater? 

“Es decerio que mão, porque foram já toma 
as, 

Outras? 

Mas dentão para cá não se descobriram nes 
nhumas providencias novas a tomar em caso de 
imeendio, e as que. havia já descoberts, devem 
ter-sido todas. tUmadas pelis aucroridades portu- 

eras ba cinco anos, porque não podemos aéré- 

tar do zelo d'esay auctoridades, que em mas 
teria tão grave, tão importante, tãó térir, de tão 
Gnome. responsabilidade, elas! não tivessem 10- 
miado todas, absolutamente todas us providencias, 
que havia à tomar. 
jarqio A 


abi yae como, meios de segurança, se todos ess 


! 
$ 
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365 meios devem estar todos já tomados ha muito 
tempo? 

O theatro da Opera Comica ardeu exactamente 
como ardeu o Ring Theater: a morte dos espe- 
Eiadores teve exaciamente as mesmas causas: se, 

ando o theatro de Vienna srdeu as auctorida- 
es portuguezas tomaram todas as providencias 
ge Pavia roma, ão pes agora mada 

é porque então não. 

Ceabelhes disso 
é necessario 


púde aver nem transigéncias nem delongas. 
Vide esperar Uma semana, Um mez, um 
Arno, vinte annos, para Fer aformoscamentos 
Rum thentro; não se póde esperar um dia para 
fazer um Hhento às bras de que esse hero 
Fog para segurança dos especihdores em caso 
de dd“ 8oronça dos esp 
Mão ls Sircunstancias de ordem alguma, não 
1 considerações possiveis, que Justifique um 
adginmento ou uma delonça Weas obras. 
Se um tbatro, seja elle qual fôr, oferece pe- 
Figo. em caso de incendio, à obrigasão restrita, 
dnmadiavel da auctoridade, é múmia, fecha 
Amedintamene, nã, conse que Ele fa 
ME sem Que Esso perigo tenha desapparecido, 
silvo o caso dus austoridades terem encontrado 
O ieio de obter do incendio que não se digne 
apparecor esse theavço sendo depois dll es 
at Cm condições de o receber dignamente sem 
pego do pulo Es 
chroniea vie longa e vemo-nos forçados a 
termim y k 
Continuaramos a tratar deste assumpto que é 
de interesse urgentistimo. para todos,“ não ter- 
pingremos hoje gem, lembrar dy ahctoridades 
à coisa em que parece que els não pensa- 
am inda, E 6 ue as. cards tambem podem 
anler, como. ardem. 68 thtatcos, € que um dos 
Perigôs malores que tn nos Incêndios dos thea- 
oso "la de solidao a duliculdade de eva- 
Siar o. udilco, é mil vezes maior ainda nas 
res, que geralmente têm apenas uma porta 
Pera e VEN COM UAU MO UM, E 
braço, menos mau para uma sand, peecipitad 
& umas. pequeninas” portas “de. saehvitas, da 
ques a, niaoria do publico ignora os escaninho: 
é que da mesma maneira que ardem theatros é 
“les tambem pódem arder praças de touros. 


Gervasio Lobato. 


atoa 
int 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O PRINCIPE DA BEIRA 


Témos a satisfação de apresentar hoje 
nossos lehores o ritrato do Principe da Bira, 
Fecontado nos. braços ds sua mãs. a. princera 

. Maria Amelia, estamos certos que com et 
Satisfizemos a um justo desejo, dos nossos ass 

antes om conhecerem O herdeiro da corda de 

“Ni tem biogeanh hs 

ão “tem biogeanhia quem ainda se acha co- 
“Yolto nas Fichas infanto 08 factos da sun vida 
Pertencem no futuro, é elte é defeso. 

Por emquanto temos simplesmente vma creança 
que sorri ds auras perfumadas que lhe bafejam o 
Derço, levando-lhe los aromas da primavera. que 
O totixe do mundo no seu regaço de fore 

“Apenas duas datas se podem escrever na 
nina vistoria. do Principe da Bairs, Luiz Fi 
4 do seu nascimento 1. a1 de março do corrente 
inha, e nda confirmação. do seu bapilsmo à 14 
de abril do mesmo anno, do que tudo deu no- 
Viet o Ocavenreo à 

O retrato que publicamos é copia da uma mã- 

nica, ia tirada pelo +r. Augusto Bo- 
one da anti ilon' e que é um venda 
diro quadro 4 fimili, que será viso com 


INCENDIO DO THEATRO DA OPERA COMI- 
QUE DE PARIS 
A chronica do presente numero, occupando-se 


largamente do horrivel incendio que reduziu a 
Fuinas o teatro da Opera é encheu de lato de- 


ESC 
a e 

Paris é impressionou tristemente todos 05 povos. 
a pel d pare fitrica do aúeo, À Om 


he. terem fsito algumas moi 
meme. 
Emro essas modificações conta-se a chapa de 
ferro para sor corda! na bocea da acena em 
“de fogo, € a abertura de algumas portas para 
Fapida aja do público. Mas nem a chapa, de 
forro. foi” corrida. agora, nem as portas. foram 
porque estavam muito bem truncadas. 
Figos de incendio que se estão repetindo 
em thcatros com tão funestos resultados, deve 
chamar a atenção dos competentes, sobre a 
fbrma porque os theatros são construidos e dis- 
postos, parecendo-nas suilicientemente provado 
Rue a" consirueção e fórma usada nos theatros 
Rão convém á segurança do publico. 
Se voliussemos às fórmas primitivas dos thea- 
tros da Grecia ou de Roma, com algumas modifi- 
cações, não remediariamos este mal 


= a 


VICENTE JORGE DE CASTRO 
vit 
(Contuso, 
Em 1861 fez a Empreça do Archivo Pitioresco 


uma edição das obras de Nicolau Tolentino d'Al- 


Weiaso Slição maniicamente Impressa, acompa- 
de e du, por José de 


Mada! de tm estudo sobre o poeta, por José é 
Torres, e ilustrada. com desenhos de Nogueira 
“oi ee o primeiro livro portugues, de uma 


sarie delles, que Vicente Jorge de Castro se pro- 
paz publicar, com o seu empenho núnca desmen- 
ido "de fomentar a literatura e arte nacionaes, 

À este livro segulu-se à explendida edição do 
Hyasope, magnificamente illustrado por Manuel 
de Macedo e acampanhada de um estudo do au- 
“tor do poema pelo pocta Ramos Coclho, 

É esta uma das melhores edições que se tem 
feito em Portugal, e se não é mais conhecida é 
porque a seu custo, que não podia deixar de ser 
Elevalo, e à indole da obra não está ao alcance 

e todos. 
“Nf foi sem grandes dificuldades que Vicente 
de Castro conseguiu pôr a publico este 
eram-nio desanimar 
mento de novas é 


sacricios feitos, outra tanto se não pôde dizer 
da tyrographia que elle cultivou com a intelh 
Fenciá é gosto à que nos temos referido nos 
aapítulos precedentes, e graças ao seu trabalho 
ersistente, poude conquistar para o seu estabe- 
Eecimento iypoerphico todos ps progressos que 
a are tem feito e outros que elle soube criar com 
à estudo e a pratiza de muitos annos. 

E assim que em 1868 se estabeleceu em casa 
propria, feita expressamente. para of 
Eraphicos, onde dispaz tudo para a m 
modo” dos materses, disposição de machinas 
“elaboração geral dos trabalhos. 

Num antigo. palncio arruinado, na rua da Cruz 
hoje rua do Marechal Saldanha, e onde 

a a typogra- 


de Pau, 
por múitos annos esteve estab 

ia do Jornal do Commercio « a typographia do 
a dE 
a bella casa que hoje lá se vê e que a nossa gra- 
vara, reproduz, destinando a. pavimento terreo e 
& primérro andar pora officinas « reservando O 
resto para sta habitação. 

É este o unico estabelecimento typographico 
particular, que nós ssibomos existir em Lisboa, 
Em casa tepressamente feita para esse fim, 

'No pavimento rez do-chão acham-se instaladas 
a officina de impressão com quatro machinas de 
imprimir é sete prolos manuaes, calandras, prensa, 
mor, soporlhos de emvogar ape re, posto 
de papel e de impressos e oficinas de” stereoty-. 


pia e de carpinteiro. No primeiro andar são as 
oficinas de composição, de brochuras, e cscripto- 
rios. E 
“Às nossas gravuras dão ideia das oficinas de 
impressão e de composição onde só falta o maior: 
movimento que se obsciva no original. 

À ordem como tudo se acha 


cousa lim 

“Tem melhorado hoje considera 
estado de desordem e de immundic que 
nas typographvas, mas na vanguarda desses. me- 
Horanentos io de ha muto, Vicente Jorge de 

astro com a sua typographia modelo, em que 
perícição dos trabalhos não desmerece da cidem 
E quasi que luxo com que as ollcinas estão or 
eamisadas. 

É cesta uma das maiores elorias do finado typo- 
rspho que dedicou a sua vida à arte de Guien- 
berg, € que a soube honrar como poucos, dando- 
The todas as forças da sua inteligencia é da sua. 
actividade, deisindo o seu nome Ligado À typo= 
Eraphia, como um dos scus mais dilestos culiores. 
que tão boa memoria deixou de si 


ué se notava 


Caetano Alberto, 


CARTA A UM DE LISBOA 


Amigo:—Vim ha instantes da quinta, dos meus. 
queridas trabalhos campesinos, 

Não Imaginas como se está bem, longe da Casa 
Havaneza e das Camaras Legisatvas: de cons 
selheiros, viscondes, jornalistas e sportmen, Al, 
no meio da grand narra, bos & amiga, não 
chegam, as vibrações dos muito bem, ainda os 
mais cuthusiasticos, de S. Dentos nem os necor= 
des da walsa Ella, tangida por mãos delicadas 
“ inuteis, á hora em que os operarios largam o 
trabalho, e os leíteiros começam a passar para a, 
venda da noite, Ê 

É Jlarguissima a contribuição que a terra traz 
para a nossa educação, sob Os tros tspeclos:=— 
Physico, intellectual “e moral, À int 
à muturtza tem enicantos incomparavcisi— dásnos 
saude e alegria, e n'uma profunda lição intuitiva, 
a visão clara € segura da realidade, O contneto 
com a nátureza, sá é forte, torna-nos naturalistas, 
na dupla applcação da palavras" 4 Sslenci e À 

tc, 

Quando vim para casa, abanquei 4 masa de 
jantar, comi pão e bebi vinho. E as minhas mãos. 
cheirava inda a terra;-—a querida terra ami 


o dos, 
idas de sol 


acas das eiras, ou 
med 


escuro, com esbatidos suaves a fazerem perder 
ne dao So doida bo do E ao 
na. contextura teme € desigual do papel pardo: 
Sei povoar os largos das vinhas pelo mergulha, 
« gosto de espreitar os ninhos na espessura frexi 
dos pomares, quando à primavera sem, Ei 
É por tudo isto que un fujo da Avenida, dos! 
caffs das reacções é das 
AU tens uma confissit 


Vale. 


dost Pessanha, 


O OCCIDENTE 


CINCO RÉIS 


Immobilisam-se lá dentro grandes plantas exo- 
ticas ladeando a escadaria de marmore lo. 

im pé, entre portas, o guarda-portão, homem 
grosso, suissa ruiva, córado, olhos pequenos, mos- 
tra a sua firda amárella com vivos azues, as suas 
meias brancas, os seus sapatos de fivella, orgo- 
lhoso, ancho, 'como um pequeno rei de” opera 
comica. 


INCENDIO DO THEATRO DA OPERA COMIQUE, 


E'o Coroa ad OA Bando o picados do 
todos os requerimentos, a caixa postal para todas. 
as cartas, à primeira citação dos visitantes, dos 
fornecedores, dos importunos, dos mendigos. 

Direito, serio, mettido nos seus calções estica- 
dos, figura um grande personagem. 

Os pequenos pobres, as creanças pallidas que 
passam. fixam-o inconscientes, admiram-o como 
E'úm ente sobrenatural, exiraordinario, uma en- 
tidade superior, egual ás que ouviram descres 
nos contos da lareira, pelas nóites frias de inc 
Verno — bellos contos phantasticos em que figura- 
vam principes encantados, grandes panelas cheias. 
de dinheiro reluzente, trajos vaporosos cra 
dos de brilhantes, tremulos como estrellas, t 


as maravilhas emfim que aturdiam as suas ima- 
ginações infantis, 

ficam, de longe, parados, immoveis, boca 
aberta, olhos arregalados, m'um enlevo, para o 
vestíbulo, onde crescem grandes plantas exoti- 
cas, ladeando a escadaria de marmore liso, 


De manhã, muito 


A) PÉ 


Esssid 


roma 


(Seguodo um desenho ensjado de Paris) 


do primeiro andar « dfemre os cotinados caídos 
surgia uma bala cabeça de mulher, deteseis an- 
noE quando mio levêmente morena, olhos par 
dos, tuo vivos, cabelos castanhos, mcio revol- 
to ainda com 0 tom morno do seu ninho de 
regidas. 

astêra o sol pouco antes. À rua quai deserta. 

Indo se po ivárándir, riscolha  quasi assos- 
tado, indugando 

Havia no seu olhar rapido uns como que fre- 
ratos surdos de inquietação, de receio de alegria. 

E Beou asim Dor muito tempo, esperando, 
impaciente, muito contrariado. 

Giadê Uespertava 
De longe vinha um remor vego de carros, ro- 


dando nos bairros afastados, « de onde aonde. 
descia à calçada gente do povo, homens com. 
grandes cabades dE pio, rapazes de aque 6 
tombro, mulheres do câmpo guiando jumentas 
sjosjadas com montes de Hortaliças que Esganiça- 
vam pregões confusos para os altos dos predios. 
lago em Jrente, tuas vuccas manda, ma 
adas de preto, eram mungidas á porta duma 
mercearia, é um rapazito de blusa e barreto azul 
fazia ouvir a sua voz aguda, correndo ao longo. 
do posseio: «é o Notícias € o Popular!» 


'M PARIS — Aspecro DA Praça Botorry ee 


Diahi por momentos desembocou ao fundo da 
rua um vulto: era um velhito magro, baixo, muito. 
curvado, aspecto de mendigo, caminhando de 
vagar, penosamente, encostado a um bordão, 

jm chapéu de abas caídas tpava-lhe, a me- 
tade, as barbas crescidas, & um casaco: velho, 
todo: abotoado, deixava perceber a ausencia da. 
camisa no princípio do peito vermalho,crestado 
pelo sol. 

A madrugadora teve um sobresalto, debru- 
cou-se mais no balcão, toda alvoroçada: é quando. 
& pobre passava em frenie, sempre curvado, tos- 
iu, fez búlha na vidraça, olhando para outro lado 
numa grande indiferença. 

O velho parou, erguendo a cabeça. 
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“Tinha a fuces covadas, e nos olhos amorteci- 
dos um no sei quê de desanimo, Uma expres- 
SR go do uriero, de fadiga, Atravessou a rua, 
Ea bio da calgada, tirou o clpeu. em sim! 
o? vagarosamente, Com um gesto de resignação 
E de cinsaços 

Elia qa” chegar e apontou para o porta, 
toda yibrante de 'ontentamento: 

Demre ahi, sim? 

fechou a vidraça, - 
O Cacio tão levantar-se nfaquelle mo- 
moda Ea de ma humor e pénis. vin. O 
mendigo acndpu-ão 

a roah Isto 
molas! Não faltava, maisces 

E mioiava-o, cheio. de “nojo, vedando-he a 
asa 
DS alho estacou em frente da porta. 

Ro fundo ss: grandes plantas exoticas que la- 
dean escadaria de niarmore liso tornavam 
Silencioso, davam um deslumbramento, ham 
inagánnco, punham bem em evidencia a sum mi- 
ia repéilêmo, Sentu-se pequeno e desprezível. 

NãO guvia, você? Vi é andar 
Nas voltou se logo, atônito 

Pr das USE Badra uma. vorinha muto 
suave, &4 EM Dé no patamar; apparecia um vulto 
der do. fórmhs exeptoçnes, castamente 
Veladus pol um roupão alvo, que se lhe apertara 
mi ma 

"Deita, subi, Leonardo. 

CANIEN, EXSA Perdág... Nesse casos. 

TF uma reverencia servi & voltou-se para” 
porta, mais brando: 

re eres 
O velho penetrou no pateo, seanhado, andando 
a medo Bapeitoso, elmo se estveste mfáma 
ig, Secad de ape e quando sigo zo 

o Cerca£o degrau pardu axeve quast joe 


ão horas de pedir es- 


ando: 


vam q escadaria de marm 
E ficou assim, absorto, enlevado, extatico, ba- 
tendo as polpebras em que se avolumavam duas 
dagrimas, 

as tome lá! 
E estendeu-lhe a mão. 

O mendigo subiu de vagar, junto da parede 
para não pisar a passadeira dos degraus: estava 
Gommovido e tremulo, 

— Porque me olha tanta? perguntou ella, to- 
cada daquela adoração é fixando-o com os seus 
alhos limpídos. — 

E que eu tive uma fila tambem, mas mor- 
reu, Parecin-se comsigo, 

= Coitadinho! Então vive só? 

Sô: já não tenho ninguem no mundo... 

E as dus lagrimas cairam, sumindo-se-lhê nas 
bodas gls 

Ella. 


cinco m 

Interrompeu-se, córando e mostrando a moeda. 
de cobre enegrecida, Queria fazer uma pergunto. 
é não se atrevia. 

— Olhe: não tenho senão cinco réis, mas... 
desejava saber. 

— Diga, minha” menina. 

—Desejava saber. 

O men nome, não é verdade? 

9. velho sorriu tristemente. 
Tambem a minha filha na vespera de 5. João 
queimou uma moeila de cinco réis, mas n'aquelle 
anno. não lhe apareceu nem um pobresinho a 
gem ela, podesse pergumar o nome do noio. 

im mez depois finava-se, coitadita! Mas isto foi 
já ha muitos annos,.. Não faça caso d'estas tris- 
turas de velho, Olhe”... o meu nome é Antonio. 

É estendeu a mão: 

— Seja mais feliz do qu 


minha pobre Maria 
y Senha os cs di 
Quero que seja o meu pobresinho. 

u depois de apertar a mão do mendigo; 
fugiu, apressada, para esconder o seu rubor, à 
Sua confusão, desaparecendo na volta da esca- 
daria de marmore. — 

O "velho ficou um instante immovel, destacan- 
do-se como uma grande nodoa no espelho do 
patamar. é É 

Quando saiu havia no seu olhar ainda molhado 
como que o vestígio duma grande alegria que 
passasse. 


Desde então, todas as manhãs é mesma hora, 
um pedinte de barbas grisalhas sóbe os cinco. 
degraus d'uma escada atapetada, onde O espera 
uma creança de cabellos castanhos e roupão de” 


“E na sta imobilidade silenciosa parecem sor- 
rir ao grupo as plantas exoticas que ladeiam a 
escadaria de marmore liso. 

Lorjó Tavares. 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
xr . 


mal aprecia 
mos político, ha 
interesses da causa que pretendiam defender. 
Não temos. ainda. elementos bastantes para fa- 
sermos a historia d'essa famosa campanha, mas, 
pelo muito que conhecemos o caracter de Fon- 
Tes nos ultimos annos da sua vida, podemos 
alfançar, quasi com absoluta certeza, que Fontes. 
não, tomou nesse debate a atitude que tomou 
senão por condescendencia com 0s seus amigos, 
É certo que fôra o partido progressista histórico 
o venladeiro culpado do caracter que essa ques- 
tão tomára, fôra clle quem introduzira em Por- 
tugal as irmãs de caridade francezas, fôra clle 
quem lhes déra força e quem lhes tolerdra as 
Exigencias, elle por fim de contas quem vinha 
soltar o grito de alarma; cra excelente effecti-. 
vamente o campo em que a opposição regene- 
radora se collocava, se notando as contradicções 
do governo, lhe désse no mesmo tempo força 
para obstar a essas tentativas disfarçados da en- 
Trada dos jesuitas em Portugal. O partido rege-. 
nerador foi comtudo mais adiante do que seria 
político, e aproveitou mal o ensejo pára pro- 
Siam o principio de liberdade de ensino, que. 
ia aproveitar exactamente aos inimigos da lber- 
dade, Fontes viu isso perfeitamente, mas viu ao. 
mesmo tempo que a maior parte “dos homens 
mais eminentes do partido se dispunham à lan- 
se caminho; com a flexi 


reuniões partidarias caraeterisava o seu animo ge 
neroso, é que tanto contrastava com a inflexi-. 
dade das suas resoluções, depois de tomadas e 
discutidas, Fontes transigiu com a opinião do sr. 
Casal Ribeiro, que foi o relator da commissio, 
nomeada pelas camaras para se oceupar desse. 
assumpto e que tinha por presidente Fontes Pe- 
reira de Mello. 

Como ousamos apresentar semelhante affirma-. 
ção? Em que a bascamos? No estudo do processo 
de combate empregado. por elle na discussão ; 

terreno em que se colloca é perfeitamente po- 
líico e inexpugnavel. Não se apresenta, como 
o sr. Casal Ribeiro, a defender a pureza de in-. 
tençós do instituto de S. Vicente de Paulo, não 
lança cm rosto aos scus adversários o admira: 
rem Voltaire, e O serem filhos da revolução. Não 
transige com os seus aliados de um dia, os de-. 
putaitos miguelistas. As suas allirmações são cor- 
Fectissimas, collocum admiravelmente o partido, 
E nesse terreno inexpugnavel ninguem consegui 
ria desalojalo. 

«Não cumpristes a lei, disse elle, não obser- 
vastes as leis do imperador, deistastes escarnecer. 
a aulhoridade publica». Palavras que ainda sõam. 
neste casa que acaba de proferir o orador que 
Se sentou dirigindo-as ao ministerio transacto que 
está al representado na pessoa do sr. presidente do 
concelho; ao múnisterio transacto que vós todos. 
apoiástes: o ministerio transacto, que tambem. 
queria matar a reacção, como à quer matar este 
ministerio, como nos alfirmou no primeiro di 
em que otcupou aquelas cadeiras 

“É vós que não cumpristes a lei, vós que des- 
prezastes as leis do imperador, mereceis, apesar 
Ifisso o apoio dos homens liberaes que teem 
assento nesta camara. 

«Como se entende isto? Dar-se-ha caso que 
haja um partido nesta terra, que tenha o di- 
reito de dizer, de apoiar, e fazer tudo aguillo o 
que depois sé chama rexceionario € antiliberal, 
mas ficando sempre mais liberal do que todos os. 
outros? j 

“A questão política não foi aqui trazida pelos. 


memiyros de opposição. À questão “não nasc 
de mês. 

À questão teve origem em acto praticado das 
saite é tempo em que tem estado! fente das 
egos pallicos a ddminstração que não tenis 
apbjádo E de que nuns eee are... 
“mos nôs os renecionaios? 

“Bois quem. estava -no poder. quando entar 
ram “as denis da caridade pela primeira vez 
Rene paiz Um múnisterio progresita prestado 
Pelo: se. marquez. de Lonléi Quem  exava O 
oder quando se. publicou o, decrio de à de 
Setembro. de” 1858? Um ministerio. progressista 
presidido pelo ar; marquez, da Loud Quem Gs 
fava no poder quando se publicou a portaria de 
Std mmadço, quê acabou sum os prelados maiores 
cstrangeltos “E. que nunca foi cumprida, como 
SE diss? Alada um ministerio progress, prês 
Síuido pelo ar. marquez de I.odle, Quem Estiva 
no poder quando se apresentou À camara 1 pros 
Pos de 18 de 6 de março de 1801, para sé Gê 
Fabalecer “um, instituto: de irmãs He cavidade 
geitas a prelado d 

rio” progressista. presidido. pelo sr, marques de. 
Loutê. Quem estiva no poder quando se“ publi 
co a decreto de 22 de julho de 1861 em que 
foi dissolvida a associação das irmas de caridade, 
irado a entidade joridica? Alda um minis: 
je progesita, preto plo a. mgues dê 

olé 

Leia-se agora este periodo que bem define à 
ancudo contectissima Deste grande Nomem em 
assumpro, em que 05 seus infmigos muito  aé= 
ensure: 

«Eu não me embrulho nunca no manto de 
nenhum principe. Nunca o fiz, Tenho estado por. 
muitos annos sentado n'aquellas cadeiras, e sa 
Dem os ilustres deputados, principalmente os que 
rec sido. meus “amigos olideos que. nunca 
oaniquei essa Daixeet, Puz sempre minha reto 
Ponsabiidade a descoberto, e quando a oppon 
Bão, que então era violenta como tem direito 
ara Aeee mo aticava abre algum acto, em quê 
Eu podia esconder a minha responsabilidade, tô 
Giefa sempre e monica a declina 

Esse disso é verdadeiramente adimiravel, oz 
bre tudo, repetimos, debaixo do ponto de vista 
políico. Delende, é certo, o. principio da liber- 
Tina de ensino que era di base do relatorio O 
sr. Casal Ribeiro, mas emrinchoira-se sobretudo 
ma afliemação de que eram os mesmos homent 
que vinham agora sublevar 0 parlamento contfã 
Sono la, caridade on que ém Portugal a te 
nham introduzido, os que lhes tinham facilitalo 
a entrada, os que lhes tinham consentido a pers 
manencia depois de haverem desobedecido ds 
Ones do Wivermo, Inlizmente os Reus amigos 
E iticos entenderam que deviam n'essa occasião 
levantar e, defender o. princípio da liberdade de 
ensino, e foram contrariar diretamente a opinião: 
Pope que e mostrava mesa pecado o 
Rida. Foi realmente um periodo de grande: 
Slervescencia, o ultimo tales em que uma ques 
tão de peneipios exaltou as massas. populares 
que depois mão se ugitaram senão para serviram 
estos dl interesses 

oa” pena que o pardo regenerador tos 
mise mess Occanão a Miu que tomou, eme 
dora 4 luz dos princípios puros fosse elle que 
efendesse a causa da ui a e da liberdade, Mas. 
o publico. via que á sombra dessa bandeira se! 
Seita q sorina megra, e isto bastou para 0 e 
digna. Lida ealtávao a palavra vehtmente de 
Alexandre Herculano, na camara inflammava-o 
à voz cloquentissima” de José Estevão, Foi essa 
Sortemte poderosissima que sustentou ainda por 
tres anaok no poder o partido progressista, Mas 
E Campanha. ePidenteménto ão. fi travado de= 
gundo o plano de Fonts Pereira de Mello, Con 
Fonte se From dissemos, o seu discurão com 06 
“euro dos seus collegas, o parece-me que sê 
podendo adivinhas, sem grand esforça, o persa 
Bento intimo do" grande estadista 

Durante esses 1865 annoa houve um periodo 
realmente brilhante, e a ap estão ligados indis- 
solyvelmente os nomes dos srs. Lobo de Avila 

Mhoje conde. de Valbom) e de Mendes Leal que 
ha bote aleceu. Foi então que se exioguicio 
os morgados, foi então que sé proclamou a 
Derdade do tabaco, foi então que a marinha. 
portnguera, que cliegdra a um Jestado de exe 
fra decidência, resebeu da energia de Méne 
des Leal um vigoroso impulso, Parte d'esse bri- 
lhanvicimo porão está deserimo de um modo 
admiravel pelo sr. visconde de Benalcanfôr n'um 
Hiro beilhamvisimo, que se intitula Aarratitas é 
cpisdis da vida polca e parlamentar, e que 
feverá sempre ses consultado quando sé escie- 
Verá pista desta epoca, É Jum livro part 
dario sem duvida alguma, e em que se nota 0 


eesano? Ainda um ministér | 
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Calor das affeições políticas de quem o escreveu, 
más é Um livro em que está descripto com uma. 
Yivacidade notavel, que faz como! que reviver 
diante dos nossos olhos as secnas que traça, O 
movimento político d'essa epoca 

Depois da saida do sr, Mendes Leal e do sr, 
Lobo de Avila do ministerio, começou este a 
detar com difficuldades invencíveis. O ministerio 
de 5 de março foi, operar do talento de alguns. 
lomens que ieile” entraram, ape 
Thesis comico, Finalmente O parti 
desaggregavasss e 0 duque de Loulé (porque em 
186: passára de marquez a duque) saia emfim 
so ministerio à 17 de abril, depois de um con- 
ao era o unos: Encontrando-se na oppo- 
sigio, os dois grandes partidos historico e refez 
Mérador entenderam que deviam unirde e diahi 
Tesultou o grande facto político da fusão. 


(Caminha 


Pinheiro Chagas. 


ma E 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


DE COMO NÃO SATISFAZ ÀS NECESSIDADES POPULARES. 


DENONSTIAÇÃO: 


ontinuado do nº Soy) 


Sonchuimos o precedente artigo, dizendo — 
“Diahi nascem: E 
RA imoralidade das novas gerações, cuja 

elicação rã, pode 1 eschola conseguir: 

DA inutilidade do homem futuro para o grande 

concerto da vida social, que ha de baquear 

indi terra, pela influencia das notas discordan- 


esa 


“Temos a certeza do que ali se 18, pela fit 
Comparação do protesto com O presente é nin- 
Bem admita mlgres, pois que” os m 
Exinguiramse, existindo” apenas 4 crendice po- 

ul que ai hoje possue diversos simulacros 

ricados de madeira ou. barro 


estar as creanças; 
ção de as pro- 


'que con- 
orEm, essa protecção £ Em conduzilas em- 
Pregindo os meios, por bom caminho, moralisan- 
“lo.as pelo. exemplo; em lormar-lhes 0 coração 
dra o bem por conclusões maries, deduzidas da 
tra dos bons livra, é anedotas adredes a in- 
fluir os bons costumes, as quacs em todos os 
Tempos 3% usaram na eschola primaria, 

Já se vê que a missão do mestre é elevada, € 
Que perante a sociedade representa o professor 
tim grande clemento de ordem. O que nos cum 

Te fara com o mestre na educação dos filhos? 

Jt-lhe a força necessario, como educador, sem 
Comtido nos: emanciparmos do direito de lhe 
Exigir estrictas. contas por qualquer acto menos. 

ando ou conveniente para com as cecanças. O 
estro, que se diz mestre, não exorbia, e Hesse 
gasa, deve ser estimado, Se exorbita, lá temos a 
al com scala. das pénaliiados é Nejado do. 
Maximo rigor para com o delinquente. 

Mas o mestre será considerado, n'esta Epoca. 
de progresso, com aquela distieção a que tem 
Jisagtento 6 srande papel que le est dis 

ido no concerto moral da vida? Por toda a 
Párte o encaram sob o ponto de vista de mer- 
Cenario; e, se ha algumas excepções, poucas po- 
serão enuimerar-se. 

Gray 05 bons mestres tambem os faz a soci 
dade tom o tratamento que lhes dá, respeitan- 
do-lhe a importancia que se lhe reconheça. 


.. 
Administrar o ensino primario, cexpectorando 
Ordens ci circulares, se não é um desncaro, é 


Pelo menos ignorancia, Muitos abusos temos a 
Sastigar, cometidos contra as leis vigentes; pelo. 
Teceio porém de ferir pessoas, quando a nossa 

é só de principios, pois que pelas pes- 


Es verdade as camaras teem é fz 
os horarios das escholas, suppondo-se que estu- 
dam, maduramente o assumpto a fim de que os 
munícipes não soflram no seu modo de viver 
domestico. Às ereanças partilham dos habitos das 
famílias; logo é mister calcular-se, pouco mais 
ou menos, quaes sejam esses habitos, que em 
Lisboa variam, segundo o movimento economico 
de cada bairro, Nos sitios fabris são uns; nos 
outros já são diversos. O que é tarde para Os se- 
gundos e o que é cedo para os primeiros só es- 
fudo sério o poderá dizer. 

“A. camara pretendeu augmentar o numero de 
aulas sem augmentor o número de escholas ou 
edificios. escholares; e para isso fez o chamado 
desdobramento, instituindo dois turnos: um de 
manhã, das 8 e meia à 4 da tarde; o outro dos 
a horas ás 7 da noite! k 5 

Mas este “caso é novo, nem as léis O nuctori- 
somo Antigamente bavia” na eschola primaria o 
turno de manhã e o de tarde; mas os alumnos 
eram os mesmos, sendo o intervallo, entre os 
dois. destinado à" folga de alumnos é mestres, 
Diaqui resoltava que no tumo da manhã, quando 
(como diziam es antigos) a memoria estava fresca, 


'Ro turno da tarde, em que as creanças orçam 
pela edade das primeiras. já se vê que os exer- 
Ei, começam ás a haras e terminam às 7 

E dah 

Em primeiro logar, o estudo da ande não tem 
o mesmo proveito que o de manhã, porque as 
Cabeças Infantis estiveram em distracção até perto 
das É horas; e conseguir que depois se sujeitem 
ao estudo é negocio muito serio; em segundo lo- 
gar le hynverno, ds $ horas, é noite cerrada: logo. 
Cenos as ereanças em curso nocturno, é obrigar 
a infancia a excreicios de escripta é outros á luz 
ântiicial-€ desconhecer os preceitos mais rudi- 
mentures da hygiene do ensino. 

À conclusão é que o desdotramento, como está, 
é um mytho. Podem argumentar com Uma esta: 
tística de valores escholares, Pois muito bem. É 
a estatística será verdadeira ? Quem deu as bases 
para, ella? Por ventura. poder-se-ha 

io matematica O progresso da escho! 
que se tem a estatística na mão: Ah! Cory- 
dom, Corydont 

Querem bom ensino? E 

“Trotem bem os mestres, dando-lhes a consi- 
deração que merecem, e não façam das escholas 
SSaráfonas ou fabricas de mosgem: restabeleçam 
à disciplina escholar; fundem maior numero de 
Escholas, que satisfação à necessidade do ensino; 

ixem-se: de ensaios perigosos e dissolvent 
hão ataquem os antigos costumes ou hábitos 
veterados dos povos, porque 05 costumes são 
eis, ou. as bases das leis. À entrada das crean- 
cas' para a eschola às q horas ou q é meia da 
Soanhã, e multas vezes às 10, para favorecer os 
que teém de chegar de sítios Jonges, é praxe an- 
Upa, é, para o qué, vejamese no espelho dos col- 
lefios e ensino livre. E 

"Que niima povoação rural, onde sómente se 
vive, de dia, é em Que as familias proletarias 
quasi que sé deitam ao sol posto, as creanças, 
Porque partilham dos habitos da familia, podem 
Crnuer-se mais cédo; € porque, ao sabirem da 


muitas vezes nos camarotes e nas plateias as fa- 
milias com as creanças, que no dia posterior hão 
de frequentar a eschola. Já se vê que tas crean- 
55, feiando-se lh pela uma hora da madro- 
a, como podem estar almoçadas « promptas 
E'So'8 e meia da manha na eschoias” E 


Poderão objectari—»as creanças que não vão 
ao theatro.» É quem 05 ha de acompanhar em. 
Casa, quando muitas familias, embora remediadas, 
ão têem sreados para ficarem vigiando os fz 

Ainda podem responder:— vas famílias que fi- 
quem, em casar. Mas as. Familias podem con- 
testar:—sulio Já, em nossas casas governamos 
nós, e não admitimos leis» A camara tem obri- 
gação de ministrar o ensino, e não o direito de 
Codgir O ensino. As familias é que elegem as ve- 
Teuções, e não vice-versa: pagam para a sua. 
Sommolidade, € não para quê as molestem 

Isto é a pura verdade. 


Ainda mais: 

Com o tal desdobramento succederam coisas 
engraçadas, em quanto Cxistiam Os cursos no- 
<tumos. À camara, no seu inmortal regulamento 
deu faculdade aos professores de aceumblárem 
os dois tumos, percebendo mensalmente pela re= 
gencia do primeiro, 24:720 réis, € pela do ser 
gundo, 184000 reis 


pinito, pelo que tudo recebiam mensalmente 
ads720 réis + 18:000 réis + 12:000 réis =» 54:20 

aproximadamente, visto que aínda tinham 
mais uma pequena dedueção nas duas umas 
gratificações! ! 


De que nos adivsdmos nós? Suppóem por ven 
tura. que nos adimirámos da verba, que Os pra- 
fessores recebiam por todo aquelle serviço? Não. 
Temos apenas dó por tão grúndo desgra 
que o pobre mestre quis que vivia na 
a. A nossa questão é a ingenuidade dos udmi- 
nistradores do ensino em ncraditarem de havor 
um professor capaz de ensinar as ditas doze ho- 
ras com a precisa energia é sollicitude. Aqui é 
que está a nosia grande admiração!!! 
Lembra-nos a. historia d'aquelle. que, preten- 
dendo cavar a vinha, disse para o feitor: » Aqui 
tens vinte homens que cu contractei pari as dim 
vasos Em O numero de vinte, estavam seis velhos, 
e por isso o feitor respondeu: ateu só vejo q 
torze homensa O parrão, espuntot-se do ouvir 
o feitor, e disse-lhe: onde Hcam aqueles seis? 
Aquellas seis metades de homens? Pois 4, s4 não 
vê que estão cançados que já deram o que he 
viam de dar, e que já não podem, quebrados. 
pelo serviço, que já prestaram?» O patrão enhia 
em si, dizendo; —neceito o que dizes, e milagres 
ninguem os póde fazer» 
amos aos, corollarios: 
1º camara dispendeu, o mestre recebeu, e 0 
serviços... Já estão nas cadernetas os valo- 
res ou nutas de aproveitamento dos alumnos! 
220 ensino fez-se, a estatistica assim o alfir- 
ma; mas as famílias ficam, à maneira do pos- 
cador de camarão, que, tirando tres vezes à 
rede de dentro d'agua, nem a isca, que lá has 
Via atado, nem mesmo essa encontrou! 


Sra, por um lado custa-nos expôr este enorme 
estendal de roupa, menos acciada, á luz do ol 
perante a critica de alheios; mas, por outro fado, 
se ninguem fallar m'estas cousas, isto é o. paiz 
do mão se me da, do amanha, € em que todos. 
se julgam aptos para tudos onde se decreta sem 
conhecimento de causa; « finalmente onde ha à! 
monomania de copiar servilmente os costumes 
extrangeiros, como se os povos da peninsula pos. 
Sam comparar-se nos costumes caracteristicos 405 
habitantes do norte! 


(Comin ..u 


RESENHA NOTICIOSA 


Acanea Ras, nas Sereias: Rena no dia 
o cor residencia de sua moges- 
a Pgemblén geral da Acade- 
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O OCCIDENTE 


“TYPOGRAPHIA 


sola Real das Scieneos, para a discussão do re- 
Inri do director do diecionario da lingua porz 
tuueza, concernente no estado dos trabalhos do 
msmo dicclomaio a do, methodo que tem prez 
Sidido sua confeeção. Tomaram parte na diz 
ussão além do sr. Latino Coelho, director do 
Gieelonario, ow ar. Visconcelios Abreu, Thomaz 
do Carmo é conde de Ficalho encerrando-e 
a sessão ds onne horas € meia dá noite, cando 
reservada para. à sessão seguinte a continuação 
da alicuisho: Pelo sr, Consiantino, James fot 0 
feresido à Academia um exemplar Le traiement 
de la rage par le malhode Pasteur, Abi 
Grs [dé quarto das, para a apresenta 
bras que de propõem 46 premio D. Lu 

o ato ain pela segnda classe da! Acade- 
mia, acção de tera F 

siso MuEGDA: FO agraciado com o grau 
de cvldco de Sing, O dino escpior 
& primeiro folheuinita portáguez, nosso parcos 
ut amigo. colaborndõr do Oscinevee, de: lo 
Cesar Machado. 

Rear. Gras Cius Ponrvourz. R 
no din. 5 do corrente, nas salas do, Real Gym 
násio. Cb. Portuguer” wma -matinee de esgrima 
por alguns socios Peito club, e a que msitiram 
Iuitos convidados. No. program, executado 
sob à direcção do mente daemas ir, Antonio 
Martins, tomaram partes srs, Albuquerque. de 
Orey, Alfredo de Sousa, Antonio Carvalho, Car 
tos Quintela, Eloy Castanha, Frederico de Ol 
veira, Gustavo Bordalo Pinheiro, Lais Fermane 
des, Luiz Martins, Luiz Osorio, Pedro Oliveira, 
Ariués Moreira Henrique Michel, Fialho d'O 
ta é SO CR pac tedoa vs saio feranéaia 
Gutados com brio e destreza sendo dci espe- 
cl um ou oltro conlendeios sem eutraritos 
Suma. apreciação, mis demoradas para a: qual 
To ala espaços Agradesêmos o convite 

ORA DA SPMNDADE 6. Ponto À ordem da 
Tiindade no Ponto celebrou com muita pompa 
inauguração das obras para a Basica que vãe 
levantar má cgrsja da sua grdem, 

NOVA, CANIONEIRA DE GUERRA, EO! hatida à ca- 
vlho da mova canhoneira, em Construa no de= 
Renal da marinha. À ceretonia renisonse no dia 
Bo Corrente, com à assistencia de suas mages- 
Ás pre st D Liz e rainha D. Maria Pi ses 
ato dá. minho, diretor geral da armados 
alicindade, GEVA hr cimo rr pao 6 
nome de Dis. a 

vação rata Arica Foi asiguado no mi- 
asteri dá mun, onirção provisão com 
Dora Souza Lara é Soara Leal para Umá eu 
Sera e iaporesemre Liiboa e a África Osti 
dental é Ortemta. 


Via. artigo Vicente Jorge de Caro, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Bibliothooa do Povo o dus Escolas, David 
Corazei editor, Lisboa, n.º 144 Historia da Phi- 
Iosophia redigida em harmonia com o programma. 
official do curso geral dos Iyceus, por José Au- 
gusto Saraiva, prolessor de instrucção secundaria. 

Os Alberguos Nocturnos de Lisboa, asso- 
ciação fundada por 5. M. El-Rei D, Luis 1. 64 
relatorio do conselho de administração. Lisboa, 
typ. de Christovão A. Rodrigues, 1887. 
tório ao mesmo tempo que dá conta 
do movimento da Horescente instituição dos Ál- 
bergues Nochurnos, é uma obra litteraria de alta. 
valia. pela manira. superior com que é escripto 
pelo relator sr. Conde de Val L 
lim), nome ligado a tantas institáições uteis, quer. 
clas 'tenham por fim o desenvolvimento moral e 
material do paiz, quer se fundem no grande prin- 
cipio christão, a caridade. A sua actividade chega. 
para tudo, e a causa dos infelizes não é a que 
menos attênção. lhe merece. Ahi o está a pro- 
var o magnífico relatorio que temos sobre a mesa, 
“onde em cada uma das suas paginas se revel 
a solicitude que lhe merece a sympathica 
tução de ElRei D. Luiz, é qual se reunicam, 
tantas dedicações à cooperarem para os bellos 
resultados obtidos. Os Albergues Nocturnos 
Lisboa são uma instituição modélo, como as ni 
ha no extrangeiro, é isto é tão verdade que clla 
tem servido de modélo aos extrangeiros, como o 
declara o, mesmo relatorio, À boa administração 
que, preside do Albergue tem inspirado inteira. 
confiança ao publico, « os donativos tem afluido 
à engrossarem o capital que deve garantir a-sua. 
estabilidade, se ella não estivesse garantida pelo. 
ego instdidor « pelos que tanto d'lima e cor 
ração se lhes tem dedicado. É assim que hoje 
esse capital se eleva á importante cifra de ré 

363730, tendo dispendido no anno findo réis 
átggiDoto, no costeio do est 
doccorro dispensado a 1:409 individuos port 
guezes de ambos Os sexos, « 457 extrangeiros 
fas mesmas condições, sendo O total dos aga- 
Salhos 112495. Destes desgraçados, 879 individuos 
portuguezes não sabiam lêr, ou approximada- 
mente duas terças partes, « dos extiangeiros, t1a 
analfabetos ou approximadamente úma quarta 


TRO IRMÃO —Vista ExTEROR O EsrAnELICIMENTO 


e. Esta simples estatistica é bastante eloquenta 
para mostrar O estado de, ignorancia do nosso. 
pais. Muitos outros dados fornece este relatorio, 
spaço de que dispomos nos não 
mais desenvolvidamente, Recom- 
retanto a leitura de docume 
debaixo de tantos pontos de vista & 
que mostra” mais uma vez n alta competencia do, 
seu auctor, 0 sr, Conde de Valenças. 
Boletim da Sociodado do Guographin do 
Lisboa, fundada om 1876. 64 sérieco ne Oy 
é 11. Lisboa, Imprensa Nacional, 1886. É 


lui € todo deihendo a um, extdo e 


“Aragão intitulado Vasco da Gaia. 
o 
grande navegador é descoberta da India, noticia 
sobre a Vidigueira e convento de Nossa Senhora. 
das Reliquias, onde for sepultado, & trasladação. 
dos seus restos para a cgrejn dos Jeronymos, 
em Belem, a respeito do que faz a declaração. 
de que por haver engano na sepultura de Vaxco. 
ama, nÃo foram Os seus. 05%08 OS que s8 
trasladaram para os Jeronymos, por occusião do 
Cemenario de Camões. Pena 'é que se tivesso. 
dado tal engano, mas poderá ser remediado, como. 
0'sr. Aragão declara, « restabelecer-se a verdade. 
À Biblia Sagrada, contendo 0 velho e o novo 
Testamento. Traduzida da vulgata pelo padre An- 
tonio Pereira de Figueiredo, escrupulosamento. 
revista sobre o texto latino por Xavier da Cunha, 
2º conservador da Bibliotheca Nacional de Lisa 
bos, e contendo as notas ellucidativas do texto, 
revistas é ampliadas pelo Dr. Manuel de Jesus 
Lino, lente de Hermencutica Sagradu e Exegeso 
Biblica da faculdade de Theologia da Univérsi- 
dade de Coimbra, Nova edição nuctorisada pelo 
Eminentissimo. Cardeal Patriarcha de Lisbon. 
lilustrada com 230 grandes composições de Gus- 
tavo Doré, etc. Carvalho & Pons editores, Lishoa. 
Fascículo nº 1. É uma edição primorosa in-folio 
de grande formato, tendo todas as paginas 
tcadas com graciots desenhos apropriados, fc 
mando moldura, e feitos expressamente, Cada, 
fasciculo de oito paginas é acompanhado de duas 
primorosas estampas impressas em papel acarto- 
nado, desenhos de Gustavo Doré vantajosamente 
conhêcidos da grande edição em france?, a que a 
edição de que vimos de fallar é superior em bel- 
jezd, À execução ivpographica eim nas oficinas 
do sr. Castro Irmão é primorosa é mais contirma 
os justos creditos d'este estabelecimento, 


eira, trabalho, importante sobj 


Roservados todos os direitos de proprio- 
dado lttoraria o nrtistion, 


“Tum Cure Ino = ua da Cruz de Pau Soo Listas 


